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Sinopse 

O levantamento das raças fisiológicas da ferrugem do feijoeiro (Urornyces phaseoU ty pica ArtE.) 
é feito anualmente no sul do Brasil a fim de avaliar as que predominam ou determinar o apa. 
recimento do novas raças. Foram obtidos 513 isolamentos monopustulares de amostras colhidas 
em quatorze localidades do Rio Grande cio Sul e em nove de Santa Catarina. A. coleta foi feita 
de novembro de 1967 a maio de 1968 e de novembro de 1968 a junho de 1969. 

Prevaleceram as raças B1, B11, B5, B5, B, e B15 com 22,4, 18,0, 11,9, 11,1, 10,1 e 6,6% de 
ocorrência, respectívarnente. As demais raças já determinadas na região constituíram 19,9% dos 
isolamentos identificados neste periodo. 

As raças 13, B5, B5, B10, B, 1315 e B10 aumentaram de freqüência em 1969, enquanto que as raças 
B1, E3, B4, B7 e Bs diminuíram. 

A variedade Cuva 168-N, uma das mais cultivadas, é suscetível apenas é. raça B11. O aumento 
de freqüência desta raça nos éltimos anos deve-se ou à suscetibilidade apresentada por esta varie-
dade, ou ao fato de a raça• não competir com outras. 

INTRODUÇÃO 

O levantamento das raças fisiológicos de Uromyces 
phaseoti typica Arth., agente causador da ferrugem 
do feijoeiro, é feito anualmente no Instituto de Pes-
quisas e Experimentação Agropecuárias do Sul 
(IPEAS), com o objetivo de se conhecer as raças 
que predominam ou determinar o aparecimento de 
novas, o que é de grande importância para os tra-
balhos de criação de variedades resistentes. 

Zaumeyer e Tbomas (1957) referem-se às dificul-
dades encontradas no melhoramento do feijoeiro 
quando se visa a obtenção de variedades resistentes 
à ferrugem, devido ao grande némero de raças fisío.. 
lógicas envolvidas. 

Menezes (1952) constatou a ocorrência das raças 
1, 4, 7 e 12 na Baixada Fluminense, tôdas já ante-
riormente encontradas nos Estados Unidos da Amé-
rica. 

Eia relatórios do bolsista do Conselho Nacional de 
Pesquisas Getétio Souza são encontradas as primeiras 
referências a trabalhos efetuados no IPEAS com a 
ferrugem do feijoeiro (Souza 1955). Em amostras 
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colhidas de 1955 a 1957, no Rio Grande do Sul, di-
ferenciaram algumas raças que não são as mesmas 
descritas por Harter e Zaumeyer (1941); encontra-
ram resistência aos isolamentos testados na variedade 
Canário 101, que foi então incluída na série diferen-
cial. Em 1962, Elisa T. Coelho diferenciou algumas 
raças em amostras colhidas no ano anterior e testou 
algumas variedades a estas raças, buscando fontes de 
resistência e novas variedades que permitisem aper-
feiçoar a série diferencial internacional usada; foi in-
cluída então, nesta série, a variedade Cuva 168-N 

(Coelho 1962). Dias F.5  e Costa (1968) reinicia-
iam os trabalhos em 1965 e 1966, identificando quin-
ze raças fisiol6gicas de ferrugem do feijoeiro em duas 
regiôes fisiográficas do Rio Grande do Sul, denomi-
nadas B5  a B13. Augustin e Costa (1969) determina-
ram uma nova raça designada B15 em amostras colhi-
das no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina em 
1967 e 1968. 

Junqueira Neto et ai. (1969) descreveram vinte e 
seis raças fisiológicas denominadas de FM1 até 
FM em material colhido em Minas Gerais, total-
mente diferentes das trinta e quatro raças identifi-. 
cadas por Ilarter e Zaumeyer (1941) nos Estados 
Unidos da América e das trinta e urna raças encon-
tradas por Dongo e Grispin (1962) no México. 
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MATERIAL E MÊTODOS 

Os trabalhos foram desenvolvidos no Setor de 
Fitopatologia do IPEAS, dentro do Projeto EFE 
1.28.1 - Melhoramento do Feijoeiro, subprojeto 
IPEAS 26/53 - Levantamento das raças fisiológicas 
e pesquisas de fontes de resistência à ferrugem (Uro-
myces phaseoli iypica) do feijão. 

Foram colhidas 268 aniostras de ferrugem de no-
vembro de 1967 a maio de 1968 e de novembro de 
1968 a junho de 1969, realizando-se os trabalhos de 
levantamento de raças das primeiras em 1968 e das 
demais em 1969, nos meses de abril a outubro, por 
carência de uma casa de vegetação com temperatura  

controlada. A amostragem abrangeu sete regiões fi-
siogrMicas do Rio Grande do Sul, provindo dos mu-
nicípios de Piratini,. Pelotas, São Lourenço do Sul, 
Camaquã, Erexim, Frederico Westfalen, Ronda Alta, 
Itatiba, Sertão, Caràzinho, Encantado, Lajeado, Ve-
ranópolis e Osório. Em Santa Catarina, a amostra-
gcm, que envolveu cinco regiões fisiográficas, atingiu 
as localidades de Rio do Sul, Ituporanga, Camboriu, 
Urussanga, Caçador, Joaçaba, Chapecó, Xanxer6 e 
São Miguel d'Oeste. 

De cada amostra foram obtidos de um a três iso-
lamentos monopustulares, os quais foram purificados 
através de dois iolamentos sucessivos. A identificação 
das raças foi feita inoculando-se a série diferencial 

QUADRO 1. Distribuiçdo geo gráfica e freqii4ncia das raças de ferrugcm do feildo identificadas no 
Rio Grande dc' Sul era 1968. e 1969 

Serra 	 Encoata 	Encoste 
do 	Encosta do Sudeste 	 Alto Uruguai 	 Planalto Módio 	Icí. 	Sup. 	Litoral 

Sudeste. 	 Nord. 	Nord. 

550 
lan- 	 Frederico Ronda 	 CoeI- 	Euran- 	Verau6. 	Total 

Ra,89  Piratiul 	l'elolas 	ranço Camault E:exim We,ttalen 	Alta 	Itutiba lertlo 	'inho 	tado Lajeado 	plie 	0irio 
do Sul 

88 69 68 69 	69 69 08 60 68 69 68 09 88 69 68 69 68 69 68 69 68 69 63 69 68 69 68 60 

l3 41 241424 910 6- 4—— 1— 216143—— 1 1-1-90 

B2 13 1110-1-2 1—— 1 18—a 2——.5 --— 3— 49 

10 42 3 7 —1 	.-- —5 	1 12—-- 2— 1— 50 

E4 —1 5 — --— — - a ————--- 1—------ 2—--.--- 1— 1— 15 

B6 231012 163 1--—---2 —2-2 1—-3--.----47 

E4  -- 1 8--------1 i——i--ii ------ 2 19 

E7 43 21 --——----------— I1 12 

ll -- 22-- 1 —--——----— •1-1 51 14 

E5 -- 1 1-- 1 —--——-------- 1 —------ 4 

B10 —2 610-2-3 --——---- 13-1 1__._13_:_ 1-34 

E11 —2203311 61 1 ————--- 41-23—..-2—..-.. 4_ 9 

B2--—j --——---- 1 —---------- 4 

E 13 -- 1 —---- 1 ———-------- 1 —---- 1 4 

B 14 1 ------——---------------- 1 

Eis -- 2 —---- 1 ———---- 1 —-------- 1 1 6 

E16 -- 1 3 ------——----- 2 ----- 2 1 8 

Total 	7 12 100 109 3 9 24 26 19 - 13 1 	- 5 - 4 lI 28 2 13 21 - - 18 9 - 12 - 445 

As localidades eot5o agrupados por regi8es Xiaiográlicas. 
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de variedades adotada por liarter e Zaumeyer (1941), 
acrescidas as variedades Mulatinho, Canário 101 e 
Cuva 168-N. Foi usada a escala de leitura descrita 
por Dongo e Crispin (1962). 

A tcícnica de inoculação foi a descrita por Dias 
F.2  e Costa (1968). 

RESULTADOS 

Nos Quadros 1 e 2 encontra-se a distribuição geo-
gráfica das raças fisiológicas de ferrugem identifica-
das no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, res-
pectivamente, em 1968 e 1969. 

No Rio Crande do Sul, em 1968, foram identifica-
das as raças B1, B,, B,, B4, B,, B,, B1, B, B,, B10, 
Bu, B,2, B,, Bis e B1 em, respectivamente; 25,3,  

7,7, 14,0, 5,9, 8,1, 1,4, 3,1, 4,1, 1,4, 5,4, 17,6, 0,5, 
1,8, 2,7 e 1,0% dos isolamentos. Em 1969 ocorreram 
as raças B,, B2, B, B4, Be. Be, B7, J3, E,, B 10, Bn, 
B1, B, e B,, com as freqüeneias de 19,2, 14,3, 8,5, 
0,9, 12,9, 5,8, 2,2, 2,2, 0,4, 10,0, 19,2, 1,3, 0,4 e 
2,7% (Quadro 3). 

Em 1968 foram encontradas em Santa Catarina as 
raças B1, B,, B,, B, B,, BT, B,,, Ris e Bie com, respec-
tivamente, 30,0, 5,0, 5,0, 5,0, 10,0, 10,0, 20,0, 5,0, 
e 10,0% de ocorrência, referindo-se êstes resultados a 
amostras colhidas apenas em Caçador. Em 1969 fo-
ram identificadas as raças B1, B,, B0 , B4, B,, B6 137, 
B0, B, B,, B, e B,o  em 20,9, 22,9, 12,5, 4,2, 6,2, 
6,2, 2,1, 2,1, 2,1, 12,5, 2,1 e 6,2% dos isolamentos 
testados (Quadro 4). 

QUADRO 2. Diotribuiçao geográjica e freqül acta das oças de jcrrugem do fcijlo identificadas em 
Santa Catarina em 1968 e 1969 

Bacia do Itaal 	Florianópolis 	Laguna 	Rio do Pela5 	 Oesto 

Raças 	Ro do Sul Itoporasga Camboiiu Urussanga 

68 	69 68 	89 68 	69 68 	69 

B1 - 	 - - 	 1 - 	 - 	 - 	 2 

13 3  

1 	- 	 - 

ai 

as  
B5 

B15 

B1j - 	 - - 	 - - 	 - 	 - 	 4 

B12 1 

1613 

——————- 

B15 

16 —— — ———- 2 

São 
Casdor 	Joaçaba 	Chapec& 	Xanxerô 	Miguel 	Total 

D'Oe,e 

68 	60 	68 	69 	68 	69 	68 	69 	66 	19 

6 3 1 3 	18 

1 	 1 4 1 2 	12 

7 

1 	———————- 1 	3 

2 	———————- 1 	5 

1 - 	 3 

2 1 - 	 3 

4 

1 	————————- 1 

2 	—————- 1 6 

Tota! 	- 	2 	- 	3 	- 	4 	- 10 	20 - 	- 3 	- 14 - 5 	- 7 	68 
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QUADRO 3. Total de isolamentos e percentagem em que 
foram identificadas as raças de ferrugena do fe4j3o no Rio 

Grande do Sul em 1968 e 1969 

Raças 
1068 

Total % 

1969 

Total % 

1068 o 1969 

Total 	% 

13, 56 25,3 43 19,2 99 22,3 

E, 17 7,7 32 14,3 49 11,0 

133 31 14,0 19 8,5 60 11,2 

13 5,9 2 0,0 15 3,4 

Bá 19 8,1 29 12,9 47 10,6 

E, 3 1,4 13 5,8 16 3,6 

B7 7 3,1 5 2,2 12 2,7 

O 4,1 5 2,2 14 3,1 

139 3 1,4 1 0,4 4 0,9 

B, 12 5,4 22 10.0 34 7,7 

B11 39 17,8 43 10,2 32 18,4 

E,, 2 0,5 3 1,3 4 0,9 

Bis 4 1,8 - - 4 0,9 

B14 -- -'- 1 0,4 1 0,2 

Bis 6 2,7 - 6 1,3 

2 1,0 6 2,7 3 1,8 

Total 226 100,0 224 130,0 445 100,0 

QUADRO 4. Total de ioolamentos e percentagem em que 
foram identificadas as raças de ferrugem do feijão era Santa 

Catw'ina cito 1968 e 1969 

1008 1969 1963 e 1900 
Raças 

Total % Total % Total % 

6 30,0 10 20.3 16 23,5 

1 5,0 li 22,9 12 17.7 

133 1 6,0 8 12,5 7 10,3 

B4 1 5,0 2 4,2 1 4,4 

B, 2 10,0 3 6,2 5 7,3 

19, - - 3 6,2 3 4,4 

2 10,0 1 2,1 3 4.4 

194 - - 1 2,1 1 1,5 

139 - - 1 2,1 1 1,5 

E,, - - - - - - 

E,1 4 20,0 6 12,5 10 14,7 

B19 - - 1 2,1 2 1.5 

- - - - - 

- - - - 

Bis 1 5,0 - - 1 1,5 

B16 2 20,0 3 8,2 5 7,3 

Total 20 IODO 48 100,0 68 100,3 

Analisando-se em conjunto os resultados obtidos 
nos dois Estados nos dois anos em que foram reali-
zados os trabalhos, observa-se que predorninaram as 
raças B, B11, B,, 13,, B, e B4O com 22,4, 18,0, 11,9, 
11,1, 10,1 e 6,6% de ocorrência, seguidas por B. e B, 
com 3,7 e 3,5%, respectivamente, li7 e B. com  2,9% 
cada, 13,, com 2,5%, B,, com 1,4%, B. e B19 com 1,0% 
cada, 13,, com 0,8% e B,, com 0,2% (Quadro 5). 

QUADRO 6. Total de isolamentos e percentagem em que 
foram identificadas as raças de ferrugem do feiØo no Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina em 1968 e 1969 

	

1968 	 19939 	1968 e 1969 
Raças 

	

Total 	% 	Total 	% 	Total 	% 

62 25.7 63 19,5 115 22.4 

13, 18 7,5 43 15,8 61 11,9 

32 13,3 25 3,2 57 11,2 

134 14 5,8 4 1,5 18 3,5 

B9 20 9,3 32 11,9 52 10,1 

13, 3 1,2 16 5,0 18 3,7 

9 3,7 6 2,2 15 2,9 

138 9 3,7 O 2,2 IS 2,9 

E, 3 1,2 2 0,7 5 1,0 

Bio 12 5,0 22 9,1 34 8,6 

E,, 43 27,6 40 18,0 92 18,0 

1 0,4 4 1,5 5 1,0 

Bis 4 2,7 - - 4 0,8 

134 - - 2 0,3 1 0,2 

7 3,0 - - 7 1,4 

4 1,7 9 3,3 13 2,5 

Total 241 100,0 272 100,0 523 100,0 

DISCUSSÃO E CONCL.USÔES 

No Rio Grande do Sul, em 1968, predominaram as 
raças B,, B11, B,, B, e 132 em 25,3, 17,8, 14,0, 8,1 e 
7,7% dos isolamentos, não hvendo sido identificada a 
raça B. Em 1969 predominaram as raças B, e B11 
com 19,2% cada, seguidas de B; 13 5, B5, e B, com 
14,, 12,9, 10,0 e 8,5% de ocorrência; não foram en-
contradas as raças 13,5 e 13,,, constatando-se a raça B,, 
em apenas um isolamento. 

Em Santa Catarina, em 1968, foram encontradas 
mais freqüentemente as raças 13, e B u  com 30,0 e 
20,0%, respectivamente, seguidas das raças B0, 137 e 
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Ba com 10,0% cada e B2, E e B, com 5,0% cada. 
As demais raças não foram identificadas. Em amos-
tias colhidas em nove localidades de Santa Catarina 
em 1969 predominaram as raças 132 e l3 com 22,9 
e 20,9%, seguidas de B3 e B, com 12,5% cada; não 
ocorreram as raças B 15 , B,, 1314 e 

As raças prevalentes no Rio Grande do Sút são as 
mesmas nos dois anos, variando as proporções cm 
que foram identificadas. Em Santa Catarina, no en-
tanto, houve predominância das raças B, e B, em 
1969, as quais ocorreram em mínimas proporções em 
1968, o que se deve à coleta de amostras em uma 
localidade no primeiro ano. Uma técnica de amos-
tragem mais adequada permitiria melhores compara-
ções dos resultados. 

Tambóm a não identificação de algumas raças nos 

dois Estados em um ou outro ano pode ser devida à 

amostragem, não significando que essas raças não 

tenham ocorrido. 

Amostras de ferrugem colhidas em variedades com 
genes de suscetibilidade a apenas uma das raças, 
oriundas do mais diversificado número de localidades, 
permitiriam conhecer melhor a distribuição geográ-
fica das raças fisiológicas. 

As raças B1, B, B,, E10, E11, 1312 e B ia  aumentaram 

do freqüância em 1989, enquanto que B1, B3, B4, B1, 

B. e B,, diminuiram. 

A raça B11, a mais virulenta em relação às demais, 
aumentou de freqüência nos últimos anos. Sendo a 
variedade Cuva 168-N das mais cultivadas no sul do 
Brasil, surge oportunidades para a multiplicação 
desta raça, ou pela suscetibilidade que apresenta a 
variedade a apenas esta raça, ou pela possibilidade de 
a raça livrar-se da competição de outras. 
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SURVEY ON P1IYSIOLOGIC RACES OF tjronsyces phaseoli typica IN RIO GRANDE 
DO SUL AND SANTA CATARINA IN 1968 AND 1969 

Absfract 

The identification of physiologic races of beasi rust (Uromtjces phaseoi tij pica Arth.) is made each year 
in southern Brazil, in order to survey the prevalent races and to determine the appearence of new ones. 
Five hundred and thirteen urediosores were isolated fr om samples collected in fourteen places ia Rio Grande 
do Sul and nine ia Santa Catarina, The samples were collected from November, 1967 to May, 1968, and 
from November, 1968 to June 1969. 

The most frequent races were B, E11, B2, B5, Ea and Bs with 22.4, 18.0, 11.9, 11.1, 10.1 and 8.6% oc-
currence respectively. The other races determined in tbis region constituted 19.9% of the isolates identified 
in this period. 

Races B, lI s, Be, Bie, B11, 1312 and Bs increased is 1969 ;  whereas, races B 1, B5, B4, B and B, decreased. 

The variety Cuva 168-N, one of the most commonly cultivated, is susceptible only to race E11. The in-
crease of frequency ef this race in recent years is due either to tise susceptibility of this variety ar to the 
fact that this races does not compete with other races. 
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